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Resumo: O objetivo deste trabalho é analisar a 
importância da competição política no grau de 

Para medir a competição usou-se como indicador 
de alternância de poder a reeleição de prefeitos 

Os resultados mostram que, os municípios que possuem 
menor nível de competição são os que apresentam 
melhor índice de desenvolvimento.
Palavras-chaves:
desenvolvimento econômico.

Abstract: 
the relationship between political competition and 
economic development on the municipalities of 
Ceara. To measure political competition we used the 
re-election of mayors and aldermen. We have a panel 

relationship between economic development and 
political competition, the variables that denote this 
competition were considered endogenous. Therefore, 

effects. The results show that the municipalities that 
have lower levels of politic competition are the ones 
that have more economic development.
Keywords: Re-election; Instrumental variables; 
Economic development.
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1 Introdução

O objetivo deste trabalho é analisar a relação 
entre desenvolvimento e a competição política dos 

municípios que possuem menor alternância são os 
que apresentam menores indicadores de desenvol-
vimento.

Estudar as instituições e seu impacto no desen-
volvimento econômico é algo recente. As institui-

darão as interações, econômicas ou não, entre os 

-

papel das instituições no desenvolvimento econô-
mico. Nessa literatura, o Estado tem grande impor-
tância, pois fornece a Constituição, leis e regula-
mentos públicos, ou seja, o ambiente institucional 

a relação entre instituições, Estado e desenvolvi-

ou seja, a política.

algo danoso e que a concorrência entre as empre-

partidos políticos tem consequências igualmente 

um grande número de monopólios de um partido 

-
go guia-se pelo seguinte questionamento: Qual o 
impacto que a competição política tem sobre o de-
senvolvimento dos municípios cearenses? Os mu-
nicípios com maior competição política, ou seja, 
menor número de reeleições, apresentam melhores 
indicadores sociais?

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econô-

-
do se leva em conta apenas a região Nordeste, a 
economia cearense é a terceira mais importante, 

a escolha dos municípios cearenses para esse estu-

do Estado, o tamanho da sua população e a dispo-
nibilidade de dados.

-
dos dados sobre a reeleição nos cargos do poder 

-
nhamento do governo local com as outras esferas 

-
dos ao longo deste trabalho, que tratam da reelei-
ção de prefeitos, governadores e presidentes, mas 
a reeleição de vereadores ainda é um tema pouco 

-

seja, um governo, montou-se um painel com os 

-

-
-

termos de desempenho econômico.

que quanto menor o nível de competição políti-

de desenvolvimento econômico dos municípios. 

em um maior grau de desenvolvimento, tudo mais 
constante. Outro ponto a destacar é que o alinha-
mento político entre governo local e estadual tam-

de desenvolvimento econômico.
Este artigo apresenta mais cinco seções além 

-
dagem sobre a competição política e seus impactos 

-
ve discussão sobre as eleições municipais no Brasil. 

o Índice Firjan de desenvolvimento econômico, o 
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são apresentadas as fontes para a base de dados e 

2 Competição política

-
lítica é através da reeleição em cargos do poder le-

a reeleição funcionaria como uma forma de punição 
ou premiação através dos feitos do candidato no 
primeiro mandato, ou seja, através das políticas pú-
blicas adotadas. Além disso, as eleições seriam um 

-

os candidatos conhecem suas próprias característi-
cas melhor que os eleitores, assim podem iludi-los. 

no poder não cumpre com suas obrigações ou passa 

política e desenvolvimento econômico, ressalta-se 

entre a ciência política e economia. Besley, Sturm, 
-

com políticas anticrescimento: altos impostos, bai-
-

de de uso dos direitos trabalhistas. Eles encontraram 

atenção para o fato de que quando a competição 
política se torna muito intensa, acima de um nível 
estabelecido por seu modelo teórico, as forças pró-
-crescimento perdem força. 

questionamento: Como as instituições políticas, ou 
seja, as regras de funcionamento do sistema políti-
co, afetam o processo de crescimento econômico? 
Para ele, a competição política possui dois papéis: 
criar vetos ex ante sobre a formulação de políticas, 
favorecendo a criação de políticas que melhorem o 

-

política afetava os gastos do governo nos estados 

pesquisa, constatou-se que os estados com maior 
competição gastavam mais, em termos per capita, 
e, além disso, distorciam as políticas do governo 
com gastos de menor período de maturação em 

-

Analisando o caso do Brasil, Meneguin e Bu-

para determinar o nível ótimo dos gastos gover-
namentais baseados em dois fatores: disciplina do 
mercado e reeleição. Os resultados mostraram que 
os governantes que esperam ser reeleitos têm com-

-
cas, contrariando resultados previstos pela teoria 
de ciclos políticos.

competição política e qualidade das políticas pú-
blicas implantadas. Estudando os estados brasilei-

de que tal competição, medidas pelo índice -
dahl de concentração política (construído a partir 
do número de famílias que se mantinham no poder 

concorrem em cada eleição nos estados, melhoram 

de analfabetismo dos estados. 
-

ção política, medida por reeleição de vereadores 
-

uma metodologia de primeira diferença. Como 
resultado, obteve que quanto maior o número de 

infantil, porém esse grande número de reeleitos 
-

-
sibilidade de reeleição dos prefeitos tem causado 
no sistema político brasileiro. Segundo o autor, a 
adoção da reeleição nas eleições municipais mo-

a alternância no poder e a limitação temporal são 
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candidato. A perspectiva da reeleição aumenta os 
-

ção do poder. Por outro lado, os que são a favor 
da reeleição argumentam que um único mandato 

-
lada pelo governante. A capacidade do eleitor de 

Além da questão da alternância política, é im-
portante discutir também o alinhamento político 
entre as diferentes esferas de governo (nacional e 

-

dois efeitos nas localidades onde os eleitores atri-
buíam maior crédito da provisão de bens públicos 
para o governo local. Primeiramente, os municí-
pios alinhados recebiam mais subsídios, cobravam 
menos impostos e ofertavam mais bem públicos. 
Além disso, a probabilidade de reeleição do in-
cumbente era maior nos municípios alinhados.

Os efeitos da competição política na formula-
ção de políticas ainda não são bem compreendidos 

incumbente competente, desestimulando a entrada 

Deste modo, necessita-se de uma constatação 
empírica sobre o efeito da competição política no 
desenvolvimento econômico local. Vale ressaltar 

-
quela sob o crescimento econômico. Esse fenôme-
no é diferente de desenvolvimento, destacando-se 
o nível ótimo de competição encontrado por este 
último pesquisador. Logo, o objeto de estudo deste 

simples crescimento da renda, essa associação não 
é comum na literatura.

3 As eleições municipais no Brasil

No Brasil, as eleições municipais (para prefei-
tos e vereadores) ocorrem em uma mesma data. 
Os candidatos concorrem a um mandato de quatro 

permitiu-se reeleição por mais um período de go-

república, governador e prefeito).

Atualmente, a base da democracia de cada mu-
nicípio é representada pelas Câmaras Municipais, 

-

uso do dinheiro público e as ações do prefeito e de 

Nas eleições para Câmara dos Vereadores, o 
-

cional em que não são levados em conta somente 
os votos individuais para o candidato como tam-
bém os votos que cada partido ou coligação rece-
beu. Portanto, para ser eleito, seu partido necessita 
atingir um quociente eleitoral que lhe garanta uma 
vaga na câmara. Dessa forma, podem ocorrer ca-
sos em que o candidato de um partido, mesmo não 
conseguindo obter uma grande quantidade de vo-
tos, consegue ser eleito, enquanto outro, de partido 
diferente, com mais votos, pode não se eleger.

-
-

para continuarem no poder é representando bem os 
interesses da população no intuito de melhorar as 
condições de vida no município em que estão atu-
ando, para que os eleitores percebam as mudanças 
positivas e continuem votando neles.

-

-
eleição do partido na prefeitura e dos vereadores 
na Câmara.

de vereadores e partidos reeleitos, além do percen-

e estadual estavam alinhados, ou seja, pertenciam 
ao mesmo partido, para o período estudado.

político com governo estadual nos mu-

Eleição Vereadores Partidos  
nas Prefeituras

Prefeitos e  
Governadores  

do mesmo  
Partido

- -
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candidatos a vereadores dos municípios cearenses 
que disputaram as eleições e que estavam tentando 

-

Quanto aos partidos políticos, dados do TRE-

-

dos municípios possuíam prefeitos do mesmo par-

foram feitas novas eleições para governador, esse 
-

coligação do governador eleito foi bem maior.
-

dessas pertenciam ao mesmo partido que o gover-
nador. Destaca-se, novamente que, se fosse levado 

governador, este percentual seria maior. Como o 

Esses dados demonstram uma maior rotativida-

Enquanto que praticamente metade dos vereadores 

O que se procura investigar é se nos municípios 
com menos rotatividade de vereadores, os indica-
dores de desenvolvimento econômico local progri-
dem com maior intensidade.

4 Indicador para o desenvolvimento 
econômico

Desde que a ONU passou a divulgar anualmen-
te o IDH, a ideia de crescimento econômico como 
sinônimo de desenvolvimento perdeu força, hoje 
este conceito não se restringe a renda per capita. 

desenvolvimento, isso ocorre por que esse concei-
to multidimensional é difícil de ser medido, por-

-

-

resultado é mais simples.  

-
volvimento Municipal (IFDM) que acompanha o 

-

localidade. Sua periodicidade é anual e acompa-

a) Emprego e Renda:
• Geração de emprego formal
• Estoque de emprego formal
• 

b) Educação:
• 
• 
• 
• Percentual de docentes com ensino supe-

rior
• Média de horas aulas dadas
• Resultado do IDEB

c)Saúde:
• Número de consultas pré-natal
• 
• 

-
-

cação e saúde) e o período em que foi feita sua me-

Firjan, com um nível considerado moderado (entre 

mostrou indicadores melhores, embora ainda clas-
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Levando-se em conta apenas a região Nordeste, o 

Além disso, o melhor desempenho foi sempre 
-

culado ao emprego e renda. Para o último período 
-
-

municípios. 

5.1 Modelo econométrico

-
-

senvolvimento, aplicou-se o operador logarítmico 
no mesmo.

nível de competição política dos municípios. São 

de vereadores reeleitos (pvreel), demonstrando o 
nível de rotatividade na câmara municipal; a mes-

pvreel²), para 
-

petição política; e uma dummy para indicar se o 
parrel), 

indicando o nível de alternância no mesmo. Além 
disso, foram incluídas mais duas dummies que di-

-
nador (pmpg) e se o partido do prefeito é o mesmo 
do presidente (pmpp).

 Por conta da imposição feita pela constituição 

uso da reeleição do partido político, e não do pre-
pmpg e pmpp

-

quando a competição política se torna muito inten-
sa, acima de um nível estabelecido por seu modelo 
teórico, as forças pró-crescimento perdem força. 
Portanto, no modelo apresentado nesse estudo 

de vereadores reeleitos ao quadrado para procurar 

-

a dimensão em que grupos se mantêm no poder 
nos municípios e a partir dos sinais estimados para 
seus parâmetros pode-se ter uma medida de seu 
impacto sobre o bem-estar social da população.

Visando medir a oferta de bens e serviços pú-
blicos que possuem impacto no desenvolvimento 

foram defasadas em um ano, visto que seu impacto 
não ocorre de forma imediata.

como PIB per capita
também foram incluídas. Esta última foi feita com 
a população residente estimada dividida pelo ta-
manho do território do município.

Portanto, montou-se um painel e o modelo pro-
posto é o seguinte:

ln(IFDMit 0 1pvreeli,t 2pvreel2
i,t

3 
pareeli,t

4 pmpgi,t
5 pmppi,t

6 pibpci,t+ 
7densi,t

8 gastosi,t-1 i,t

Onde:
IFDMi,t=Indice Firjan de desenvolcimento econô-
mico
pvreeli,t=Percentual de vereadores reeleitos
pareeli,t=Dummy partido reeleito
pmpgi,t=Dummy prefeito do mesmo partido que o 
governador
pmppi,t=Dummy prefeito do mesmo partido que o 
presidente
pibpci,t=PIB per capita 
densi,t

gastosi,t-1=Gastos da prefeitura 
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i,t=Erro aleatório
i=1,…,I e t=1,…,T. 

5.2 Método de estimação

-

de componentes principais  . Portanto, as três va-

A possível simultaneidade entre competição 
política e desenvolvimento foi comprovada pelo 
teste de endogeneidade desenvolvido por David-

-

pvreel, pvreel² e parrel são endógenas 

políticas, pmpg e pmpp -
-

rem em período diferente das municipais. 

parrelit 0 1parreli,t-4 2 3pmpgi,t-4 4 
pmppi,t-4 5 pmcai,t-4+Xit+vit

Onde:
pmcai,t-4=Dummy prefeito tem maioria na camara 
nprefi,t=Número de candidatos ao cargo de prefei-
to
Xit=variaveis exogenas da equação anterior
vit=Erro Aleatório

6 Análise de resultados

-

termos de logaritmo, tem-se um modelo conhecido 
por log-lin
semielasticidades. Portanto, para o caso das vari-

-

relativa no regressando para uma dada variação absoluta no 
regressor. Tem-se que 

elasticidade.

(1) (2)

Pvreel

Parrel

pvreel²

Pmpg

Pmpp

Dens

Pibpc

Gastos

Cons

R²overall  
Davidson-
MacKinnon 

Fonte: Elaborada pelos autores.

No caso do percentual de vereadores reeleitos 

-

duas regressões. Tal resultado sugere que os municí-
pios que mantém mais da metade da composição da 
câmara dos vereadores são os que conseguem obter 
maior nível de desenvolvimento econômico. 

Analisando a reeleição do partido, os parâme-

-

Quanto ao prefeito eleito ser do mesmo partido 
do Presidente da República, tem-se que para am-

prefeito ser do mesmo partido que o governador 
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impacto similar, ou seja, quando o prefeito é do 
mesmo partido do governador o índice de desen-

Portanto, os resultados apontam para um me-
lhor nível de desenvolvimento econômico quando 
os municípios apresentam uma maior estabilidade 
política, ou seja, quando as esferas de governos mu-
nicipal e estadual estão alinhadas e tem-se menor 
alternância nas prefeituras e câmara de vereadores.

O PIB per capita apresenta sinal esperado. 
Logo, quanto maior este, maior o nível de desen-
volvimento econômico. Nas estimações feitas, 

per capita provoca um 
-
-

ca, embora os parâmetros apresentem sinal nega-

retirada da amostra, este impacto negativo é prati-

 Caso semelhante ocorre com os gastos das 

praticamente irrisório, podendo indicar que os gas-

nível de desenvolvimento das cidades.

da competição política municipal no desenvolvi-

mesmos. A competição foi medida por alinhamen-
to político da esfera municipal com as outras esfe-
ras de governo, reeleição de vereadores e manu-

Montou-se um painel para todos os municípios 
-

a variação relativa do índice de desenvolvimento, 
aplicou-se o operador logarítmico no mesmo. O 

do modelo, por conta da relação simultânea entre 
competição política e desenvolvimento econômi-
co, foi constatada pelo teste desenvolvido por Da-

-

Constatou-se que, municípios com menor compe-
tição apresentam maior nível de desenvolvimento.

De acordo com os resultados obtidos nas esti-

-
tual que pode ser considerado elevado. Além disso, 
a manutenção de um partido no poder mostrou-se 

-
res de desenvolvimento melhores, tais indicadores 

-
tanto, não se pode constatar assim como Besley, 

-

-
mento político, tem-se que, apenas se o prefeito 
for do mesmo partido que o governador é que se 

-
veis, os resultados de ambas as estimações foram 
semelhantes. É importante destacar que o impacto 

-
volvimento econômico municipal.
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ANEXO I

Componente Autovalores Diferença Proporção Cumulativo

. .
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 Média Erro 
Padrão 95% Intervalo Conf

pvreel

parrel

pmpg

pmpp

dens

pibpc

pvreel²

gastos

lnifdm
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 


